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		Capítulo Um

		– Fizeste o quê?

		Emily Reynolds afastou o telefone da orelha um momento e fez um esgar de dor.

		– Beijei o meu chefe.

		– Espera um momento. Rebobina lá – disse-lhe a irmã mais velha, AJ, do outro lado da linha. – Beijaste Zac Prescott?

		– Sim.

		– O homem que Deus criou com o único propósito de dar prazer a uma mulher? – perguntou-lhe num tom de incrédula ironia.

		– Esse mesmo.

		– Beijaste-o? Tu? A rapariga que odeia surpresas e que executa o seu trabalho na empresa com a máxima eficiência?

		– Não é preciso continuares. Sei que sou a mulher mais estúpida do planeta – disse-lhe.

		Estava no seu apartamento, aconchegada no sofá, com as pernas cruzadas sobre a mesinha da sala e com o robe vestido. Naquele momento era fácil pensar que o que acontecera na semana anterior fora produto da sua imaginação. No entanto, a lembrança daquele formigueiro sobre a pele dizia-lhe que tinha sido algo mais do que uma fantasia.

		– Emily, és a rapariga mais sortuda do planeta! Foi bom? Gostaste?

		– Mas não me estás a ouvir? É o meu chefe. Por fim, tinha conseguido que me respeitassem profissionalmente e agora vou e estrago tudo. Isto faz-me lembrar qualquer coisa.

		– Que queres dizer?

		Emily ouviu uma porta a bater do outro lado da linha.

		– Conta-me todos os detalhes – exigiu-lhe AJ, insistindo.

		Emily resmungou e tirou a toalha que tinha posto na cabeça em jeito de turbante. Acabava de sair do duche e estava com o cabelo molhado.

		– Deram-me uma semana de folga no trabalho. Na terça-feira à noite, ele ligou-me do seu escritório, bêbedo que nem um cacho. Levei-o a casa de carro, acompanhei-o até à porta de casa, tropeçámos e… E aconteceu. Foi assim.

		– Ah, o velho truque do tropeção.

		Emily fez uma careta, olhando para o seu próprio reflexo no ecrã da televisão. O facto de Zac estar bêbedo não era desculpa. E mais, não podia haver maior estupidez do que andar mais de um ano a suspirar por um homem completamente inalcançável para alguém como ela.

		– Não tem graça. Assustei-me, fechei-me em casa e passei o fim de semana a pensar.

		– Isso é perigoso. E?

		– E então despedi-me. Esta manhã. Por correio eletrónico.

		– Oh, Em! Tirando essa coisa do beijo, por que o fizeste?

		– Já sabes porquê – Emily passou uma mão pelo cabelo, alisando-o. – Não conseguiria suportar outra acusação injusta.

		– Mas Zac não é assim. E esse outro tipo mentiu!

		Emily suspirou. Ainda conseguia sentir aquele nódulo de raiva que tanto demorava a desfazer-se. Sempre pensara que com talento e dedicação poderia abrir caminho no mundo dos negócios, e não com uma cabeleira loira e uma mini-saia. Vestia-se sempre com elegância e formalidade, sempre trabalhara arduamente… pensando que um dia alguém reconheceria o seu esforço e a recompensaria por isso… E assim era há quatro anos, mas não da forma que ela imaginara. Aquele contrato indefinido numa das melhores empresas de contabilidade de Perth não era o que ela esperava e não tinha demorado muito a perceber isso. Tudo acontecera durante a festa de Natal da empresa, seis meses após a sua chegada. Na primeira vez que vestira uma saia curta, o gerente tentara abusar dela na varanda.

		Emily tremia só de lembrar-se. Na altura, tinha apenas vinte e dois anos, e acabara humilhada e sozinha. Sem família, sem lar, sem nada…

		Livrara-se daquela situação graças a um golpe de sorte. Um tio que nunca tinha conhecido morreu e deixou-lhe um apartamento em Gold Coast. Por isso, mudou-se para o outro lado do país, para Queensland, e começou do zero, deixando para trás o passado. A nova Emily, vestida com sérios fatos monocromáticos e com o cabelo apanhado num carrapito tinha conseguido um trabalho como assistente pessoal de Zac Prescott, mas dois anos depois as coisas tinham mudado…

		– Talvez não seja tão mau como pensas – dizia-lhe AJ.

		– Não, é pior – disse Emily, suspirando. – Não quero saber nada de homens.

		AJ pareceu engasgar-se com uma bebida.

		– Que se passa? Vais dar em lésbica por causa de alguns namorados tontos, uma acusação injusta e um marido fracassado?

		– Não – disse Emily, reprimindo uma gargalhada. – Quer dizer que não penso voltar a cair nas suas armadilhas. Não vou voltar a entrar nos seus jogos.

		– Ah! Por fim estás a passar-te para o Lado Escuro!

		Emily riu-se.

		– Pelo menos os do Lado Escuro têm sexo sem compromissos.

		– Essa sou eu. Tu és a que sempre se empenhou em ser a boa rapariga com princípios, a que procura o homem perfeito.

		– Sim, e olha onde cheguei com essa filosofia – Emily ouviu um ruído e olhou para o corredor. – Há alguém à porta.

		– Raios parta! Disse a esse stripper que esperasse até às sete.

		– Pois, pois. Olha, vejo-te esta noite. Às oito e meia no Jupiters, está bem?

		– Sim – disse AJ. E espero que nessa altura me contes todos os detalhes. Felizes vinte e seis anos, Emily!

		Emily desligou o telefone e franziu a testa. Quem quer que fosse que estivesse à porta parecia muito impaciente.

		– Já vou, já vou!

		Devia ser uma idosa maldisposta que tinha por vizinha, para se queixar do carteiro. Outra vez.

		Agarrou num elástico do cabelo e apanhou-o atrás da nuca. O problema não era só os homens. Ela também era um problema. Após dois anos a organizar a agenda de Zac Prescott, a trabalhar doze horas por dia e a esticar cada dólar, tinha, por fim, dinheiro para começar o seu próprio negócio.

		Alguém dava murros na porta.

		– Raios parta, George! – murmurou Emily, abrindo a porta de par em par. – Pára de… Oh.

		– Que raio significa isto? – Zac Prescott estava na ombreira, com um papel amarrotado na mão.

		Emily retrocedeu um passo. Zac não era dos que perdiam as estribeiras. De facto, a única vez que o tinha visto perder a calma fora durante uma conversa telefónica com o seu pai, há cerca de um ano.

		– É a minha carta de demissão – disse-lhe ela num tom calmo.

		– Porquê? – perguntou-lhe ele, fixando-lhe o olhar.

		Emily engoliu em seco e tentou ignorar o enxame de borboletas que lhe revoltavam o ventre. Zac Prescott estava à sua porta, vestido com uma impoluta camisa branca de manga comprida e uma gravata de seda com um estampado azul e verde que ela mesma lhe oferecera num Natal. Aquele homem era uma visão impressionante, mas era o seu rosto o que mais cativava a jovem: uma cara bonita, mas dura, uma extraordinária mistura mediterrânica e escandinava. O seu rosto, uma combinação de rasgos angulosos e tez ligeiramente bronzeada, oferecia uma beleza elegante e artística.

		Emily pestanejou duas vezes e tentou acalmar o desejo que a atazanava por dentro.

		– Porque me vou embora.

		– Não podes ir-te embora – Zac deu um passo em frente e Emily não teve outro remédio senão deixá-lo entrar em casa.

		A sua presença tornava ainda mais pequeno aquele apartamento de apenas uma assoalhada. Ele dominava tudo.

		Emily respirou fundo e sentiu então aquele delicioso perfume que tão bem recordava. Fechou a porta e voltou-se.

		Ele observava-a de braços cruzados, percorrendo cada centímetro do seu corpo com o olhar.

		«Estás praticamente nua», pensou Emily, nervosa. Tinha acabado de sair da casa de banho e vestira apenas um robe. Com um gesto instintivo, apertou mais o cinto.

		– Não podes ir embora– disse-lhe ele.

		– Por que não? – perguntou-lhe ela, pestanejando.

		– Bom, por um lado, a tua substituta, Amber, não dá conta do recado.

		– Chama-se Ebony. É do departamento de marketing e está apenas a fazer-me um favor.

		– Tem os documentos num caos.

		– Estou a ver – disse ela, observando-o enquanto ele esfregava o pescoço. Após dois anos a trabalhar com ele lado a lado, sabia que estava muito próximo de uma dor de cabeça. Durante uma fração de segundo quase sentiu pena dele.

		– E põe-me açúcar no café.

		– E, deixa-me adivinhar… Não te recorda que tens de almoçar?

		Zac franziu a testa, sem parar de esfregar o pescoço.

		– E aquele perfume horrível que usa dá-me dores de cabeça. Um horror. A semana foi um completo caos. Preciso que voltes.

		– Precisas de mim? – perguntou-lhe ela com um fio de voz.

		Ele assentiu com a cabeça.

		– Por alguma estranha razão, Victor Prescott está prestes a nomear-me seu sucessor.

		– O teu pai? O quê…? Na VP Tech?

		– Sim.

		Perplexa, Emily ficou boquiaberta. Zac nunca falava do seu passado, e isso incluía a família. Era como se tivesse irrompido inesperadamente no negócio da construção em Gold Coast, ganhando milhões desde o princípio. Ela sabia muito bem que o pai dele era o magnata que estava à frente de uma empresa multimilionária de software mas, tirando isso, não sabia nada mais. Zac não lhe pagava para especular e coscuvilhar com os colegas do trabalho.

		– Foi por isso que… – fez uma pausa, mas ele incentivou-a a prosseguir com um brusco gesto da mão.

		– Foi por isso que me embebedei no escritório. Sim – disse, terminando a frase. – Não deve ter sido uma visão muito agradável para os empregados de limpeza.

		Zac Prescott nunca bebia no trabalho e esse fora o motivo pelo qual a tinha chamado para levá-lo a casa.

		– Zac… – disse ela, suspirando. – Passei os dois últimos anos a ser a melhor assistente que alguma vez tiveste. Organizei o teu trabalho e a tua vida privada sem fazer um único comentário, sem queixas de qualquer tipo… Tranquilizo os clientes, preparo reuniões de última hora, viagens de negócios, encontros… Tenho trabalhado milhares de horas extra, fins de semana…

		– Não sabia que odiavas tanto o teu trabalho – disse ele.

		– Não odeio! É que… É hora de mudar.

		– E ajudar-me a resolver esta questão da VP Tech não é uma mudança?

		– Não… Sim… Eu só…Vou-me embora, está bem?

		Fez-se um silêncio.

		– Está bem. Mas diz-me quem me leva a minha melhor assistente… quando mais preciso dela – disse ele por fim.

		«Preciso dela…». As palavras de Zac ecoaram uma e outra vez na mente de Emily. Loucas fantasias apoderaram-se dela. Fantasias em que ele fazia algo mais do que roubar-lhe um beijo… fantasias em que ele percorria o seu corpo com ambas as mãos…

		Emily pestanejou e afastou uma madeixa imaginária da cara. Esperava que ele dissesse algo sobre aquela noite, mas os segundos corriam implacáveis, e ele só a fulminava com um olhar furioso.

		E então percebeu tudo.

		Ele não se lembrava de nada.

		Pouco a pouco começou a sentir um calor no rosto.

		– Não vais dizer nada? – perguntou-lhe ele, cruzando os braços.

		– Posso ensinar outra pessoa – disse ela, oferecendo-lhe uma alternativa.

		– Não quero outra pessoa – disse ele, voltando a tocar na nuca. – Aumento-te o salário.

		– Mas não entendo por que razão… quer dizer… – deteve-se.

		– Por que deixam de repente nas minhas mãos uma empresa de software? Ou não entendes o que se passou com o meu meio-irmão, o herdeiro indiscutível? – olhou-a fixamente. – Não sentes curiosidade?

		– Não – disse ela, mentindo.

		– Tens a certeza? – perguntou-lhe, esboçando um dos seus sorrisos arrebatadores. – Vai ser um caos. Há que preparar reuniões, reorganizar toda a agenda. Sei que estás desejosa de pôr tudo em ordem.

		– Nunca me deixaria levar pela curiosidade e pelos mexericos do escritório.

		– Não – disse ele, olhando descaradamente para ela. – Isso é verdade. Considera-o uma promoção. Estou disposto a dobrar a oferta que te tenham feito.

		– Não se trata de dinheiro – disse ela, dando meia volta e indo para o sofá. – Zac, és viciado no trabalho – disse-lhe, apanhando a toalha que tirara da cabeça. – E isso não é mau. É que… Esperas o mesmo de mim. Eu quero ter o controlo da minha própria vida. Quero ser o meu próprio chefe e tomar a minhas próprias decisões – levantou o queixo num gesto desafiante. – Vou para a universidade para tirar um curso de administração de empresas. Quero ter o meu próprio negócio.

		– Vais fazer o quê?

		– Gestão e administração. Gestão do tempo, coaching empresarial… – ao ver que ele se mantinha em silêncio, ela deteve-se. – Bom, tanto faz. Já me inscrevi e paguei o primeiro semestre.

		Sempre se comportara de forma profissional durante os dois anos que trabalhara com Zac Prescott. Nunca lhe tinha dado conversa quando tentava meter-se com ela e nunca dera mais que respostas breves sempre que perguntava como lhe correra o fim de semana. Tal como acontecia com o resto dos empregados, ele também a via como uma mulher solitária e entregue à sua carreira profissional. Uma rapariga normal, insignificante, parte da multidão… Definitivamente, alguém que jamais seria candidata ao clube das «ex» do grande Zac Prescott. E era precisamente por isso que aquele beijo era tão humilhante. Ele não demorara tempo nenhum a esquecer, tal como a esqueceria a ela.

		Ele observava-a com uma expressão séria. Nunca se atrevera a desafiá-lo, até àquele momento. Incapaz de aguentar o seu olhar intenso por um segundo mais, Emily começou a recolher os recipientes do jantar que tinha pedido na noite anterior.

		Ele seguiu-a até à cozinha.

		– Ouve. Se estás tão decidida a ir, não posso impedir-te. Mas ainda estamos em Outubro. Tens quase cinco meses antes de começarem as aulas. Por que não trabalhas para mim até essa altura? Ajudas-me a resolver este embróglio em que o meu pai me meteu.

		– Eu não… – Emily voltou-se bruscamente e ele estava ali, imenso e imponente, uma parede de puro músculo.

		Retrocedeu rapidamente, mas não conseguiu disfarçar a sua reação. Ele tinha reparado.

		– Estás chateada por te ter ligado durante as tuas férias, na passada quinta-feira?

		Ela olhou para Zac com uma expressão de perplexidade e, então, a raiva começou a apoderar-se dela.

		– Achas que esta mudança tão grande na minha carreira, uma mudança que ando há meses a planear, se viu precipitada porque me pediste que te levasse a casa? Sem me agradeceres sequer, já agora.

		– Suponho que não – disse ele. – Obrigado, por me levares a casa.

		– De nada.

		Ele susteve-lhe o olhar durante uns segundos e depois virou a cabeça para o lado, metendo as mãos nos bolsos.

		«Tinha razão. Não se lembra de nada», pensou Emily, observando a sua expressão mal-humorada e impenetrável.

		– Normalmente não bebo no escritório.

		– Eu sei.

		– Sim – voltou-se para ela. – Sei que sabes.

		Emily começou a sentir um ligeiro tremor. Mal conseguia aguentar o seu olhar, intenso e aguçado. Ao concentrar-se nos seus lábios, recordou aquela noite com toda a clareza. Tinha visto aquela garrafa de tequilha em cima da sua secretária, um vislumbre de guerreiro no seu olhar…

		– Tenho que vestir-me – disse-lhe ela e ele olhou-a de cima a baixo. – E tu tens que te ir embora.

		– Vais pensar na minha oferta?

		– Vais-te embora se eu prometer pensar nisso?

		– Só se realmente pensares na minha oferta – disse-lhe ele. – Saímos os dois a ganhar. Ajudas-me durante mais cinco meses e ganhas um bom incentivo. Ninguém perde.

		– Prometo-te que pensarei no assunto.

		Ele começou a percorrer o corredor e Emily foi atrás dele. Ao vê-lo abrir a porta da rua, soube que não devia, que não podia voltar a trabalhar com ele, não depois daquele beijo.

		Ele deteve-se um momento e virou-se para ela.

		– Como foi parar o meu carro a minha casa?

		– É mesmo um carrão – disse ela.

		– Deixei-te conduzir o meu desportivo?

		– Claro que sim – disse ela, tentando esconder um sorriso. – Estavas completamente bêbedo.

		Ele esfregou o queixo e franziu a testa.

		– E meteste-me em casa sem ajuda.

		– Sim.

		Tinha-o segurado pela cintura para ajudá-lo a entrar em casa e então… Qualquer pessoa poderia ter cometido esse erro. Cambaleando, ele tropeçara e ela tinha conseguido, a custo, manter o equilíbrio… Voltaram-se ao mesmo tempo e então… os seus lábios encontraram-se, durante uns segundos maravilhosos. Mas ela sabia que não devia estar ali e tinha rapidamente escapado.

		– Adeus, Zac – disse-lhe, apertando o cinto do robe. – Depois entro em contacto contigo, seja qual for a minha decisão.

		Zac mal ouviu o ruído da porta a fechar-se. Estava demasiado absorto nos seus próprios pensamentos. Quase sem se aperceber disso, começou a descer as escadas do bloco de apartamentos. O doce sol da manhã caía com subtileza sobre as calmas águas do estuário de The Alley.

		Já Emily, não. Ela era o sonho de qualquer empresário: sempre disposta, eficiente e muito inteligente. Sabia sempre o que ele precisava antes mesmo dele próprio. Sabia como gostava do café, recordava-lhe que tinha que comer, cumpria sempre os prazos…

		E beijava muito bem.

		As escadas rangeram sob os seus pés… Não tinha a certeza de que ela fosse voltar, por isso precisava de um plano B. Parou a meio do caminho. O calor da Primavera não lhe aliviava a dor de cabeça, que já começava a tornar-se insuportável.

		«Raios a partam», murmurou para si. Quanto tempo mais tinha que insistir com esta mulher?

		Era difícil sabê-lo, mas, em qualquer caso, ela continuava sem reconhecer aquele beijo, um beijo que tinha posto todo o seu mundo de pernas para o ar.

		Contemplou o mar e, mais além, alguns dos primeiros projectos da sua empresa, casas elegantes e funcionais que se tinham vendido a preço de ouro, um completo orgulho. Ele tinha-as desenhado, reconstruído e vendido sem a ajuda de ninguém. Há muito tempo que o fazia, mas ainda continuava a desenhar os seus próprios projectos, ainda que a empresa fosse de vento em popa e tivesse um exército de empregados. Podia permitir-se ao luxo de escolher clientes, mas aquelas casas recordavam-lhe que nem sempre tinha sido assim. Aquelas casas recordavam-lhe o longe que tinha chegado.

		A sua vida estava perfeitamente organizada. Desfrutava do trabalho e também das mulheres com quem saía. Para trás tinham ficado noites perdidas, as enxaquecas delirantes e o stress… Trabalhara muitíssimo para conseguir o que possuía. A única coisa que o seu pai lhe ensinara era a necessidade de esforçar-se e lutar para atingir os seus objetivos, e ele usara bem o conselho, sobretudo no que se referia às mulheres. Ia acabar por conseguir convencer Emily a voltar. Era apenas uma questão de tempo. As suas lembranças não o enganavam. Ela retribuíra-lhe aquele beijo com paixão. Voltou-se para a porta do apartamento. As cortinas estavam fechadas e impediam ver o salão da casa.

		A ironia da vida… No mesmo dia em que a sua vida tinha dado uma volta de cento e oitenta graus, nesse mesmo dia, tinha acabado por ficar a saber o que se escondia sob aqueles impecáveis fatos profissionais. Ela chegara ao seu escritório sem os tradicionais óculos de executiva, vestida com uma t-shirt larga e uma minissaia de ganga já gasta a fazer conjunto com umas botas à cowboy.

		Mas por que escondia aquele corpo maravilhoso?

		Se fechasse os olhos ainda conseguia sentir o toque daqueles seios turgentes.

		Sim. Ela tinha sentido o mesmo, ainda que aquele beijo só tivesse durado uma fração de segundo.

		Absorto nas suas próprias fantasias, Zac não percebeu a presença daquele homem até quase o ter em cima.

		Aquele tipo era como um armário enfiado num elegante fato de estilista. Uma perigosa combinação. Mas não se tratava só do seu imponente físico, era também aquele rosto circunspeto e ameaçador. O indivíduo saudou-o com um ligeiro movimento de cabeça, ao cruzar-se com ele, e então seguiu em frente.

		Zac já tinha visto antes aquele olhar. Muitas vezes. Infelizmente, o negócio da construção estava pejado daqueles matulões.

OEBPS/Misc/plantilla.xpgt
 

   
		 
			 
		
		
     
			 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OEBPS/Images/cover.jpg
Um amor ardente
PAULA ROE





